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VX3TOS  RELATADOS co autou do prcoeoøo em que 

oO partos, como attbaigante, o SInçUca15o ôci  Opor rioa o Di-

pregados d& Corwtru o i& 1, proc raclov de  onodtto  VIRIO 

Ttwa oi, u, como 4.úLtargada ti L1r1ntojr  C Vx'  dO.5to Ci t ho 

C IilJè) que a  t1I)UZii1.LtL C c :o o tlave.w 

ao a an ia ?el'aifa  r:ioiv0 Compr mi  Limitada  cjual, 

tendo passado por uma, tra 8form c, tranof6riu a parto uM a 

&,r61ra  '.íarneiro" na formu do 02crít wa  de fis. 59, o que 

no autoriza a qo rio conaidtrrn  tiMiI n traru3Lor1dca cci a 

referida escrttui-c. os omprogudos que já gozavam do oetabilt-

dado funcional; 

Cll'A41,1,1UU.NIDO çuo, no entinto, rio proceono 

ha alquola provt do que o roc1wnarLto foc o MaprOgadr, dii 

rereira Cxneiro°; 

eÜ SID1IIà DO que, ornb ra a Companbia Com roto 

a Mavegaç.Zo 003tum0  alegar, contra omprogadoe que roc1aoam 

o direito à otabi Udude, nu-no ourem êlen associados do In.. 

tituto de Anotinntador1.a o PonsIões -doa'Maríti mo , a rasgo ro 

procedo, potE, o derreto que eoiabe1eceu a. garantia da e sta-

bi lidade para oo  eni-progadou das emprooae do navega 10 mar1 

tima o flu t l uttc• anterior à croa o do referido Irmtt' 

tuto; 

c ;r ETA!Do que, assim ocndng r.c ba porque 

subordinar a garantia da estabilidade a qua Ud4do de  associa-

do do Instituto do  'o rtodc.ria e pww &s doe  aritimoa; 

CO)1 ID4 MNDO que em vista doi  ndarflflitO3 

acima o da Jurísprud wela j firmada em casos ienticos por 
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te Cone1ho,  ineu8tentavel o ao rd o embargado; 

FSoLVE o Cno o UÉCIonal do Traba)bo1 em eese o 

pena,  eoebei' os oxitargw j*'a julgar procedente a reolamarjio. 

Rio do 3áno1x'o, 7 de marQo do l9ZO. 

Francisco Barboea da Rezende  Pra16 nte 

Moreira de Azevedo  Relator 

Fui pronenta.. a) J.Leonel de Rezondo Alvim  Proc. Geral 
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